Carta resposta aos pareceristas
Prezados pareceristas, 

Agradecemos a correção de nosso artigo e reiteramos a importância de outro olhar que avalie e contribua para o enriquecimento do estudo e sua possível publicação.

Apontamos que as correções e justificativas foram feitas no texto submetido ao sistema e colocadas aqui para apreciação de cada um de vocês, na cor vermelho,
Mais uma vez agradecemos!

Avaliador A:

O artigo “POLÍTICAS PÚBLICAS DE LAZER: jogos, brinquedos e brincadeiras de crianças em praças numa cidade do interior do Estado de São Paulo” tem por objetivo “identificar quais são as práticas de jogos, brinquedos e brincadeiras realizadas por crianças como forma de lazer no ambiente público/fora da escola e como elas se organizam diante destas atividades”
(p. 03). A temática é relevante para o campo de estudos do lazer e das políticas públicas de lazer, e está suficientemente desenvolvida. Chamo atenção apenas a alguns pontos que podem qualificar ainda mais o texto:

1) Na primeira frase da introdução o autor aponta ser necessário “compreender o verdadeiro sentido do lazer”. Em se tratando de um objeto plural que comporta inúmeras interpretações, acho complicado falarmos no verdadeiro sentido do lazer. São na verdade múltiplos sentidos do lazer. Ok correção realizada, foi excluída a palavra “verdadeiro”.

2) No primeiro parágrafo da página 2 o autor coloca que o lazer sempre existiu, como se isso fosse uma unanimidade. O surgimento histórico do lazer é fruto de discussão na área de estudos, e basicamente há aqueles que apontam que o lazer sempre existiu e aqueles que entendem o lazer como
fruto da modernidade. Se o autor quiser sustentar essa afirmação seria prudente referenciar com autores. Nesse caso nos sustentamos no livro Lazer e Sociedade, Marcellino (2008), foi feita alteração no texto.
3) Na página 3, o autor coloca que as ruas e praças vem deixando de ser utilizadas para brincar, mas que em cidades do interior isso ainda ocorre. Pois bem, há capitais onde isso ainda ocorre, e cidades de interior onde isso não mais ocorre. Portanto, é necessário relativizar tal afirmação. Ok, corrigido.

4) A metodologia é a parte mais frágil do texto. Sugiro retirar que se trata de um estudo bibliográfico. Isso efetivamente não foi realizado. O que aconteceu foi uma consulta intencional a literatura para fundamentar os dados empíricos, o que é pressuposto de pesquisa e não pesquisa bibliográfica. Ao final da metodologia o autor fala de uma praça Barão de Araras, que parece não ser foco do estudo. Por que então citá-la aqui? As praças estudadas aparecem apenas ao final da página 7. Esse trecho da página 7 deveria estar na metodologia. Citar essa praça foi uma das formas de apresentar a cidade, portanto esse trecho todo do texto foi levado para procedimentos metodológicos e também foi feita alteração.
Quanto ao tipo de pesquisa bibliográfica, optamos por manter, pautados na compreensão das autoras de metodologia – Marconi e Lakatos.


5) Na página 7 o autor volta a falar da praça Barão de Araras e da praça Senador Lacerda Franco, mas não fica claro por que trata dessas praças. Seriam elas as praças estudadas? Se não forem, há necessidade de justificar a exposição desses espaços e não dos outros 353 espaços da cidade. Ok corrigido, trecho excluído.

6) Há problemas em relação às normas técnicas e registro linguístico adequado, especialmente em relação a algumas concordâncias verbais. Há também por vezes espaços em excesso e palavras tachadas. Conferir. Ok, conferido.
7) Para finalizar, gostaria de fazer uma colocação para reflexão do autor. Se as praças são ocupadas e as crianças brincam livremente, há mesmo a necessidade de alguém conduzindo as atividades ou políticas sistemáticas de lazer nos locais? Isso não limitaria a fluência, criatividade e prazer nos momentos de lazer? A presença de um profissional contribuiria para o avanço dessas experiências. O papel do profissional do lazer neste caso seria agir como um intelectual orgânico, capaz de gerir as ações que já existem e elaborar novas, caminhado para elevação cultural das pessoas e consequentemente atingir um lazer nos níveis critico e criativo e ainda fundamentar as ações das crianças como processo educativo essencial.
Avaliador C:

Prezado Autor


O artigo propõe questão relevante sobre a temática do lazer, porém, apresenta algumas lacunas que comprometem a sua publicação.

O problema e o objetivo são iguais. - corrigido

Na metodologia é citada a pesquisa documental porém apenas foram analisados documentos sobre reformas e nenhum sobre as políticas sejam elas da Secretaria de Educação, Esporte ou Cultura. Na verdade esses documentos são inexistentes. Só foram encontrados documentos de reformas; trecho esclarecido no texto.

É imprescindível citar a cidade e o ano uma vez que esta realidade pode ser alterada de governo para governo. Da mesma forma não se conhece pelo texto se já houve algum política na cidade para o lazer. Período incluso e nunca existiu uma politica especifica para lazer, apenas para pratica de esportes. 

Faltam dados na metodologia citados no texto como a quantidade de dias observados. Incluído.


Nos resultados e discussão o formato é mais próximo de uma revisão de literatura do que de uma apresentação dos resultados que dialogue com os autores.

A revisão de literatura/pesquisa bibliográfica foi um dos tipos de pesquisa utilizado para este estudo. O tópico leva esse titulo devido exigência da própria revista.

D PARECER: POLÍTICAS PÚBLICAS DE LAZER: jogos, brinquedos e brincadeiras de crianças em praças numa cidade do interior do Estado de São Paulo.
O artigo apresenta estrutura e temário condizente com o proposto pelo periódico. Na questão metodológica não é possível identificar a quantidade de dias observados, se as crianças foram convidadas a participar da pesquisa, e como se deu a observação destas, se as crianças se repetiam ou não etc.

“Os resultados dos estudos foram tratados por meio da analise qualitativa, com categorias de analise. Os locais escolhidos foram duas praças esportivas. Foram realizadas observações no período de férias e não ferias, em diferentes dias, como finais de semana no período da tarde e no período noturno.”

Na citação acima, não fica claro como foram organizadas as categorias de análise.
Ok inserido na pagina 5.

Considerações

Página 3
Considerando estes argumentos é que desenvolvemos esta pesquisa observando o momento de lazer de crianças em duas praças públicas numa cidade do interior do Estado de São Paulo, partimos de um roteio pré-estabelecido utilizando um diário de campo, como principal recurso nesta técnica de coleta – a observação.
Ok, corrigido.

Página 4 – Colocar o significado da sigla antes.

A cidade selecionada para o estudo tem uma população estimada em 118.843, possui um IDH de 0,82, sendo 100% a taxa de alfabetismo (IBGE, 2010). Conta com um “lago”, localizado na área central que representa um dos principais espaços de lazer para a comunidade, situado na Praça Barão de Araras, principal espaço público de valor patrimonial da cidade (FAVETTA, SCHICCHI, 2012). Porém está situado numa área privilegiada do centro, oferece fácil acesso, mas não está numa área habitada.

Ok, corrigido.

Página 5 – corrigir formatação, recuo está errado.

[...] o lazer é entendido, portanto, como a cultura, compreendida em seu sentido mais amplo, vivenciada no tempo disponível. É fundamental como traço definidor o caráter desinteressado dessa vivência. Ou seja, não se busca, pelo menos basicamente, outra recompensa além da satisfação provocada pela própria situação. A disponibilidade de tempo significa possibilidade de opção pela atividade ou pelo ócio (MARCELLINO, 2008b, p. 13).

Nas normas da revista, o recuo é de 1 centímetro.
“Citações com mais de três linhas são recuadas do texto em 1 centímetro, sem aspas, em redondo, em fonte menor, em média 2 pontos.”

Mantivemos a formatação. 
Página 6 – corrigir, pois só tem uma citação do referido autor.

Ainda, quanto aos espaços para lazer, notamos que as cidades são carentes e oferecem poucos locais equipados para vivência do lazer enfatizando-se o interesse físico esportivo. Os locais se representam por clubes, parques, campos de várzea, quadras ou ginásios, pistas de caminhada e praças.   Os estudos apontam a necessidade das cidades de se estruturar, pois o lazer urbano ainda é um dos mais representativos (MARCELLINO, 2001; MARIANO, 2008b).

Ok, corrigido.
Página 7 – corrigir o nome.

Segundo Favetta e Schichi (2012), a cidade desenvolveu-se a partir da praça, foi uma irradiação do “pátio grande”, ou seja, a partir da área da atual Praça Barão foram ocorrendo às subdivisões em quadras. É possível afirmar que esse fato justifica a concentração dos patrimônios tombados nas quadras próximas à praça central. 
Ok, corrigido.
Página 9 – não se enquadra em citação com recuo.

A vida social é, então, a base do impulso imaginativo, pois: 

“[...] os primeiros pontos de apoio que a criança encontra para o que será a sua criação futura são aquilo que vê e ouve, acumulando materiais que mais tarde serão usados nas construções da sua fantasia” (VIGOTSKI, 2009, p. 29).
Ok, corrigido.
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Quando Capítulo de livro seguir modelo. 
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